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RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el -̂  

O'Mw) 

día 1 0 de Julio Je 1 9 4 4 

_ _ _ ^ Mod. 310-IMP. MODERNA — París, 134 

Título de la Sección o parte del programa 

8h.30 
8h.40 
8h.45 
8h.5ü 

9 1 i . ~ 

12h. 

12h.05 
12h. 30 
121x.55 
13li. • -
13h.25 

13h.45 
13h.46 
1311.55 
1 4 h . ~ 
1411.01 

14h.05 
14h.35 
14h.40J 
1 5 h . ~ 
15h.03 
15h.05 
15h.45 
I6h.-

l 8 h . ~ | 

l8h.3C 
19h.— 

lie di odia 

M 

ii 

it 

it 

ii 

191i.l* 
19h* 2C 
19H.3^ 

«i 

11 

II 

Sobremesa 
fi 

fi 

it 

it 

i? 

11 

I 
fl 

II 

Tarde 
ti 

ii 

i 

S i n t o n í a . - Campanadas.-
Armonías modernas. 
Emisión l o c a l de l a Red Española 
de RadL od i fus ión . 
Canciones e s c o g i d a s . 
Guía comerc i a l . 
B o l e t í n in format ivo r e l i g i o s o . 
S i n f ó n i c o . 
Pin emis ión . 

S i n t o n í a . - Campanadas y S e r v i c i o 
Meteorológico n a c i o n a l . 
B o l e t í n in format ivo de l a p l a y a . 
Koche en l o s j a r d i n e s de España". 
Lijísica de Ros s i n i y Verd i : 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
Fragmentos de "Marina". 
Emisión l o c a l de l a Red Española 

de Rad iod i fus ión . 
"Menú p a r a mañana". 
Siguen: Fragmentos de "Marina". 
Guía comerc ia l . 

Hora e x a c t a , - S a n t o r a l de l d í a . 
"En t a l d ía como h o y . . . . Efemér i ­
des r imadas . 
Emisión de música moderna. 
Guía comerc i a l . 
Canciones v a r i a d a s . 
Guía comerc ia l . 
Comentaxi o d e l d í a : "Días y Hecho^ 
"El Carnaval de l o s an ima le s " . 
"Radio-Bémina". 
Fin emis ión . 

Autores 

K%tmú 
uC**1 

Varios 

Ejecutante 

Discos 

F a l l a 
Va i ios 

Arrie t a 

H 

J .A.Prada 
Varios 

?! 

Locutor 
Discos 

fi 

ii 

Locutor 
Discos 

ídem. 
Discos 

ii 

Saint-Saeais 
^ .For tuny 

ii 

ii 

«i 

Varios 

Sintonía.- Campanadas. 
Fragmentos de "La Canción del olvido" Serran 
Ritmos y danza*. 
6^ Ses ión S u r s i l l o de canciones p o ­
p u l a r e s e spaño las por e l Profesor 
E s e q u i e l Mar t ín , armonizador de l 4 s 
melodías c¡.ue c a n t a r á su d i s c í ^ u l a 
E l i senda R ibas , acompañada a l pia-J-
no por su a u t o r . 
Guía comerc i a l . 
S infónico e s p a ñ o l ; 
Emisión l o c a l de l a Red Española 
de Rad iod i fus ión . 

popu la res 

Var ios 

H 

Locutor 
Discos 

Lo cuto ral 

Discos 

Humana 

Discos 



RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 
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Guía-índice o programa para el LUNES díalO de J u l i o de 1944 
M o d . 3 1 0 - I M P . MODERNA — París, 134 

H ora 

2Qh.— Tarde 
2 0 h . l 0 a 
2011.15 ii 

20h.35 « 

20h.4Ü ti 

2Gh.45 H 

20h.5G ii 

21h.—-

21h.05 
2 1 h . l 5 
21h .30 
2 2 h . ~ 
22h.05 

2Zh.2G 
22X.25 
22h.30 
221a.50 

O l h . — 

Emisi misión 

Koche 

i» 

ft 

M 

ff 

fl 

H 

ft 

n 
n 

ti 

Título de la Sección o parte del programa 

Disco del radioyente* 
Boletín informativo» 
Sigue: Disco delr adi oyente• 
Gpía comercial. 
"Antena Romana"• 
" R a d i o - D e p o r t e s " . 
"D ivu lgac ión y Concursos Lurainoté 
n i c o s " . 
Hora e x a c t a , - S e r v i c i o M e t e o r o l ó ­
g i c o iíacL o n a l . 
A c t u a l i d a d t e a t r a l . 
Emisión de Radio UacLona l . 
S i n f ó n i c o v a r i a d o . 
C u r i o s i d a d e s m u n d i a l e s . 
"LOS QÜI1I0E MINUTOS DE GIUEBSA 1AÍ-
CRUS": A c t u a c i ó n d e l a c o r d e o n i s t a 

Serramont y Morató con su g ran Or­
q u e s t a M u s e t t e ; T e c a l i s t a s Rosa 
V a l l i y G l o r i a Thomás. 
Llúsica l í r i c a . 
Guía c o m e r c i a l . 
Emis ión de i tadio n a c i o n a l . 
R e t r a n s m i s i ó n desde e l Tea t ro T í -

vb3ü de l a comedia "REBECO", po r 
l a C í a . d e l I n f a n t a I s a b e l de Ma­
d r i d . 
F i n e m i s i ó n . 

Autores 

Var io s 

ft 

E s p í n 

Guerrero 

Varios 
tt 

Ejecutante 

Discos 

it 

Locutor 
tt 

tt 

Discos 

»t 

Locutor 

Éono 
4-

Humana 
Discos 

Humana 



?m) i 
OGEAMA DE "1ADIQ BARCELQHá." E . A . 5 . -

SOCIEDAD ESIAuOLA DE líADIODI.w.XÚií 

LU1ÍES, 10 de tüLIO DE 1944 

K 8h S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, ElatS^ítírDE BAR­
CELONA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva" F r a n c o . A r r i b a E s ­
p a ñ a . 

X - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a , 

X ~ a rmon ías modernas : (D i scos ) 

\ 8 h . l 5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA. DE ItADIGDlFUSION, PARA HETRANS-
luITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

\ 8 h * 3 0 ACABAN VDES. DE CIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

X - Canc iones e s c o g i d a s : ( D i s c o s ) 

X 8 h . 4 0 Gilí a c o m e r c i a l . 

X 8 h . 4 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 

X8h .50 S i n f ó n i c o : (D i scos ) 

X 9 h . — Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s doce , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EIdISORA DE 3AHGEI£I :A E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

-XJ12ÍÜ— S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA BAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
Seño re s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i b a España 

X - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- SERVICIO kETECROLÓG-ICQ NACIONAL. 

)0 - B o l e t í n i n f o r m a t i v o de l a p l a y a . 

X¡12h .05 "Noches en l o s j a r d i n e s de España" , de F a l l a : (D i scos ) 

" V l 2 h . 3 0 Música de R o s s i n i y de V e r d i : ¡[Discos) 

1 2 h . 5 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

X 13&«— Fragmentos de "Mar ina" , de A r r i e t a : (D i scos ) 

^ 1 3 ^ 2 5 CONECTADOS CON LA RED ESPAÑOLA DE .^DIODIFÜSIÓN, PARA £ETEANS 
UftXB LA BMÍSIÓB LOCAL DE BARCELONA. 

y l 3 h . 4 5 ACABAN VDES. DE OÍR L. B I 2 S I & LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
* ESPACIA DE RADIODIFUSIÓN. 

\ 
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* 

*)( I3£u45 "Menú para mañana11. 

V 13&#46 Siguen: Fragmentos de n 

y 13h#55 Guía comerc ia l . 

- II -~ 

Marina", de Arrieta: (Discos) 

14h.— Hora exacta.- Santoral del día y 
y 141u01 "En t a l d í a como h o y . . . Efemérides r imadas , por José Andrés de 

Prada 
(Texto hoja a p a r t e ) 

y 1411.05 Emisión de música moderna Ott£ u ( 

(XfrUUU &VC ÁJíKJUAJtA^ 

Vi 

ajáa&Lc 

y i 4 h * 3 5 Guía comerc i a l . 

y i 4 h # 4 Q Canciones v a r i a d a s : (Discos) 

15h#— Guía comerc ia l , 

15h.03 Comentario d e l d í a : "Días y Hechos": 

15h.05 "El Carnaval de l o s an imales" , de Sa in t -Saens , por Orquesta 
S in fón ica : (Discos) 

151u45 "EADI0-FÉ¿I1ÍA", a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

I6h .— Damos por terminada n u e s t r a emisión de sobremesa y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s ha s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d ioyen tes , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE ^-DICDIFU-
SIÓU, EMISOHA DE BAKCEL01ÍA EAJ-1 . -Viva Franco-. Arr iba España. 

l 8 h . > ^ S i n t o n í a . - - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, ELilSOHA DE BAL-
CEEOlíA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su Caudi l lo Franco . 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva Franco. Ar r iba 
España• 

^Campanadas desde l a Ca ted ra l de Barcelona. 

^jjií^agmentos de "La Canción d e l o lv ido" , de Ser rano: (Discos) 

l8h*30ÍBitmos y danzas : (Discos) 

19h # - \*6^ Ses ión C u r s i l l o de canciones populares españolas por e l 
V r ó f e s o r Bzequie l Mar t ín , armonizador de l a s melodías que can­
t a r á su d i s c í p u l a E l i senda Ribas acompañada a l piano por su 
a u t o r : 

Conferencia : (Prog. hoja s i g u i e n t e ) 



(1*1*1*) ? 
Canciones de cuna y de trabajo: 

^^k la rorro2 - Burgos 
- - ^ N o durmáis11 - León 
-^°E1 non. de l a ruaren - C a t a l u ñ a 
^ T o m a d a de S ' E t s e c a i a d a - M a l l o r c a 
-5<Cangó de l l e u r a r " - C a t a l u ñ a 

1 9 h . l | i ^ u í a c o m e r c i a l . 

^ J L 9 h » 2 ^ B i n f 6 n i c o e s p a ñ o l : (Di scos ) 

- I I I -

19h#3Q^»HECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PAxiA RETRANS 
á t í I S LA EMISIÓN IDCALDE BARCELONA. 

20h.-J«CABA:: VDES. DE GIS LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

> f D i s c o d e l r a d i o y e n t e . 

2 C h . l C ^ » o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

2 0 h . l 5 p £ l g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

20h«35>í£táa c o m e r c i a l . 

20h*4^xAn*tena Romana": 
(Texto lio ó a a p a r t e ) 

2 0 h # 4 ^ * R a d i o - D e p o r t e s " . 

20h.5Q Bi©ee-áe i -*aéáreyeH%e."Divulgac ión y Concursos Lumino tecn icos? 
^ (Texto ho j a a p a r t e ) 

21h.-*¿<Sora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACE OKAL. 

t u a l i d a d t e a t r a l . "Cinco minutos nada menos" ,de G u e r r e r o : 
(Discos) 

CONÉCTALOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RET 

JgLTlM LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

*J£ui.3Q ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

- Sinfónico variado: (Discos) 

22h.— "Curiosidades mundiales": (Desde E.^.J.15) 

22h.05 "LOS ^INCS MINUTOS DE GINEBRA LACRÜ2": Actuación del Acordeo-
nista Serramont y borato con su gran Orquesta Mtisette: Vocalis­
tas Rosa Valli y Gloria Thomás: 

•'^^ Ut^xck J?sA*~ o^<~ 
«./ 



- IY -

22h.2Q Música l í r i c a : (Discos) 

22h..25 Guía comerc ia l . 

22h.30 CONECTAMOS CÓB LA. RED BS*ASOIA I JIDIQDIFUSIOR, PA. ¡BTJÍAírS-
WJIX& LA BMlSIGfc DE IADXO IA(a QHJU^ 

22h.50 ACABAN VDES. DE OIE LA SlOSlCS DE &ASIQ NACE. 01 &L, 

- Ret ransmis ión desde e l Teatro Txvoli de l a comddia cómica de 
Tono: 

" R E B E Q O " 

por la Cía. del Infanta Isabel de Madrid: 

Olh.— Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de uste­
des hasta 3ias ocho, si Dios quiere. Señores radioyentes, nuy 
buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DL JIQDIEUSIÓN, EMISORA. DE 
BARCELONA EAJ-1. Viva Eranco. Arriba España. 



O'fflM ? 
PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 8 . — H . ~ Lunes, 10 j u l i o 1 9 ^ 

ARMONÍAS M0DSRN4S p 

PRO?* 

' 676d) P B X'1»— "DEC3 3 L : 0 " , de Ferriz, (ñor Orq. Tejada 

X 2.— "I TARI-SOL», de Berriz ) 

• 810) p B X 3 . — "ÉXITOS POPLARES", £er Freddy Gardner y Orq. (2 c.) 

. 20^) P B \^.-- WSE ENAMORO DHL DIRECTOR BE ORQUESTA", de Kennedy (por Orq. 
t)"E3T0 ES MJSICA", de Hoffmann (Kack Hylton 

A LAS 83,0 H,~ 

CANCIONES ESCOGIDAS 

628) P C X 6 . — "MAÑANITA", de L e o n c a v a l l o , (por Benianino G i g l i 
X7«— "LA S NATA", de Tos t i ) 

357) P C X 8 . — "CANCIONES POPULARES ESPAÑOLAS", de F a l l a , por Conchi ta Velaz. 
quez (2 c .} 

A LAS 8 ,50 . H . ~ 

SINFÓNICO 

207) B S X 9 . ~ "MELODÍAS DE NAVIDAD", ge r Orq . P a u l Whlteman < 

203( G S 0 1 O . — "POLONESA", de Tcha ikowskl , por Orq. Boston Pronenade (1 c . ) 

O O 



H*/w) * 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 12.— H.~ Lunes, 10 julio 19^ 

"NOCHES EN LOS JARDINES DE BSPüíU" 

de FALLA 

• 

• 

53) G SE ^U-

5̂ ) G SE * 2 . -
y3.-

55) G SE A-

POR LUCSTTE DESCAVES, pianista y ORQ. DE LA SOCIEDAD DEL 

CONSERVATORIO DE PARÍS 

- «En el Generalife" (2 o.) 

- "Danza lejana" 
- "En l o s j a r d i n e s de l a S i e r r a de Córdoba" (2 c . ) 

- "CUBANA", de "Piezas e s p a ñ o l a s " (1 c . ) 

A LAs 12,30 H . ~ 

MU3ICA DE ROSSINI 
ASEDIO 

150) G S X ^ * " " , , S L a a Z B D S C 0 R I N T 0 " > P ° r G r a n 0 r ( l * d e OP© ra I t a l i a n a (2 c . ) 

60) P s V é . - - "LA URRACA LADINA", por Orq. S in fón ica de Mlíán (^ c . ) 

291) G S X ? » ~ ~ "Ober tura" de "EL BARBERO DE SEVILLA", por Orq. F i l a rmoniea 
S i n f ó n i c a de Nueva York. ( 2 c . ) 

O O 
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PROC 4 Du DISCOS 

A LAS 13,— H.— Lunes, 16 julio 1944 

FRAGMBJTOS D̂ ¡ 
• 

WRINA" 
DE ARRESTA 

P°r: M.Cppslr; 

zaro, 

Álbum) X^»— Pensar en el» (1 c.) N2 k 

X2.— "Ya sus ojos" (caras 5 
X'3.— "Dúo" (cara 6 

"X5.— "Salida de Jorge* (cara 7 y 8 (2 c.) 

^6.-- "Dúo acto III" ( cara 22) 

7.-- "Rondó final» (cara 23 ) 

'ardones, H.La-

:MOS RADIADO FRA ¡UTOS DE "MARINA", de Arrie ta 

0 o 

i 



< # * ) 

HtOOBAMA DE DISCOS 

A L ^ lK,— H . ~ L i n e s , 10 j u l i o I9W-

CANCTüNES VARIADAS 

LOLA FLORES 

é 5 é ) P C X , ! . — "ALEGRÍAS", de Q u i r o g a ( 2 c . ) 

.« * ¿ 

278) P C X 2 . -
03.-

MARCOS REDONDO 

"MANOS BELLAS", de I b a ñ e z 
"FLOR DE POETA", de Lorenzo 

O,* 

LOLA EL,,O 

269) P C X ^ . - - "LA ROSA", s e Q u i n t e r o 
0"QUISIERA P< R ITO", de Llontes 

ALLAN JONES 

M-26) p C X 6 . ~ 
0 7 . -

"SBREIíATA DE LAS KULAS", de F r i m l 
"GIANNINA MÍA •, de F r i m l . 

IMP3BI0 AR; JIÑA 

é58d( P C * 8 . — 
X 9 . -

"LA MAJA Y EL RUIS DOR", de Granados 
"DANZA N8 5 " de Granados 

* 

ENZO Á I T A N'CCIA NATAL 

- ^21) P c Vio.— 
yii.— 

• "AMARSE CUAN JO UHJEVE", de C h e r u b i n i 
"ESTA NOCHE CONTIGO", de Possen t i 

• TINO ROSSI 

« H48) P C Vl2.— 
/ 0 1 3 . -

• "TARANTELA", de S c o t t o 
• "SANTA LUCIA", dencám n a p o l i t a n a 

i 

PEPITA ROLLAN 

693) P c yi1*-.--
&15. -

"ROSAKANTE" , de Navas 
• "AÍlGr A S " , de Navas 

o o 



M*M) I) 

FHOGRáMA DE BISCOS 

LAS 1 5 , — H . ~ 

-L CARNAVAL DE LOS .¿'I:'ALES", de 
SAINT SAENS 

27) G S X I . 
X 2 . 

28) G s a . 

29) G S Ú 

30) G S 7*. 

" G a l l i n a s y g a l l o s " (8xcx$ 
"Tor tugas ¡L e l e f a n t e " 
"Canguros - Acuarium" 
" p e r s o n a j e s de l a r a s o r e j a s " 
"Canción del fondo d e l bosque" 
" P i a n i s t a s y f ó s i l e s ' 
"El c i s n e " 
" F i n a l " 

POR 

l i o 1 9 ^ 

ORGES TRUC 

"Voladores •' 

SÜPLBM ¡NTO 

IGNACIO Sm PADEREíTSKY (Piano) 

39) G IP 9. 
10. 

«VALS CAPRICHO", de Rubinstein 
"VALS BRILLANTE I I BEMOL MAYOR", de Chopin 

0 0 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 8 , — H . — Luns 

"FRAGMENTOS 

NLA CANCIÓN DEL OLVIDO" 
SER (A 

POR: M.Redondo. A . O t t e i n , A. de Cas t ro 

Álbum) l . -^*Racon to de ^ e o n e l l o 
2 . - - ? % a r i n e l a 
3.--5< S e r e n a t a 
4.-yCSoldado de Ñapóles 
5 . - ^ ) u o (& c . ) 

A LüS 18,30 H.— 

RITMOS Y DANZAS 

811) P B 6 . - 0 6 A CANCIO] 4" , de J u r g e n s (por Orq. Ambrose 
f . - ^ L A :-ILIGS- CÍA", de Wisntone ( 

802) P B $ .—^fe iOo OJOS TUYOS", de Boldá ñor J u l i t a E s t e r h 
9.—^BRASILEIRA", de Suarez , por u r q . Caso blanca 

7 ^ ) P B XG.-^¡"STJSÑO SER 5ELIZ", de O l ive ros ) por Conjunto Trova 
11.—\fMI IA LUISA" de Ol ive ros ( 

862) P B 1 2 . — ^ O L DS Í U I A I I " , de F e r r i z ) po r Orq. Madrid 
13 . - • • ^ A TONTA ZACATILA", de F e r r i z , ( 

763d) P B 1 ^ . - - ^ B : L 3 JSTED», de F e r r i z , ) por Orq. 'i'ejada 
1 5 . - ^ S 0 L 0 PARA T I . . . » de F e r r i z , ( 

791) P B 16.—*^LA S RE ATA DKL NÍQUEL", de.Reioatk, for e m a n a s Andrews 
17.- -4*EL CERiTTO BOOGLIS WOOGLIE", de Jacobs" ) 

851) P B l 9 . ~ « V • vjRMA», de Razaf, (por Orq. J o e Loss 
1 9 . - - % > A S I S " , de , 7 i n s t i n e , ) 

597) P B 20.--3^»P0R UNA eiON". de Raye (por u r Q > . Bob C h e s t e r 
21.-^J'H0Y-H0Y r t , de Kahn ) 

O O 



FROGRAIU DS DISCOS 

A LAS 1 9 . — Ha — 

SINFÓNICO ESPAÑOL 

MÚSICA DE ALBSNIZ Y TURINA 

(#1 

res, 10 
Tí'- ""O 

»AG^° 

69) P SE i . ~ 
2 . -

68) p ss 3 . -

"BAJO LA PAlMERA",(por Orq. S e v i l l a T í p i c a Española 
"PUERTA DE TIRARA») 

m 
"ORIENTAL", 
"ARAGÓN" 

38) G SE 5 . — «DANZAS laffiTASTICAS", por Orq. S i n f ó n i c a ( E x a l t a c i ó n 
39) G SE b . — Ensueño - Orgia 

O O 
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PBOGHAKA DE Í seos 

A LAS 2 0 , — H, 

EDUí^S 
«6% 
<9\ 

:3C0 DEL RADI0Y2KTS 

s , 10 j u l i o 1 9 ^ 

88) G v 1 . - ACELERÁC IONES", v a l s de S t r a u s s , uop-Orq. SinTflHT 
p o l i s , d i sco s o l i c i t a d o por Marta Ruiz (2 c . ) 

A LAS 20 ,15 H . ~ 

SIGUE DISCO DEL RADIOYENTE 

489) P C 2 -k VI PAWÍ de K lose , por Dea U-arbacho y Alfredo C l e r i c i , c i s c o 
s o l i c i t a d o por J u l i a Bañas 

2*- - J^XJ0" , de "LA REVOLTOSA1', de Chapi, por Cora Raga y Marcos 
Re o nao, d i s co s o l i c i t a d o por Conchita üanen ( 2 . c # ) 

3*--jyOLVTDALAn, de Baez, por 3nr ique Baez, y Orq. d i sco s o l i c i t a d o 
por Asunc ion C a s t é l l n o u 

^ . - ^ " B á J O III OÍSLO ANDALUZ", de C a s t e l l a n o ? , por Manolo Bel y sus 
/K uchachos , d i sco s o l i c i t a d o por L u i s i t a Mar t inez 

WO) D P B Nfe.--' ffSL R :L J D;íL ABUEtoV, de -Yolf, por Agrupación Xey, d i sco s o -
%*' l i c i t a d o por Tornasin ITercadal 

5 ^ ) P B V é . " f ,SII' n É B M * , de Boyd, Dor Orq. . . an tovan i , d i sco s o l i c i t a -
^ do por Maria Bosch 

35^) P T y ? * " , , S L U L T I M D BS30,f, de A r q u e l l a d e s , por Jesu Fernández, d i sco 
* s o l i c i t a d o por Antoñ i ta ü a d l a x á i d a s Cardona 

50P z 

829) P B 

287) P T 

A LAS 20,50 H . ~ 

SIGU3 RADI0Y1HTB 

2 l6 ) G s X 8 . - " F a n t a s i a de "LA BOL ', de Puccj í in i , d isco s o l i c i t a d o por 
f ^ M§ Lu i sa Triacfó ( 2 c . ) 

0 - - 0 
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PROGBAMA D . ISGOS 

A U S 2 1 . — H.— Lunes, 10 j u l i o ; 1 9 4 4 

LA ACTUALIDAD TEATRAL ^4l£¿**** A 

Guerrero *L cJfuZZ4\ /j frUt/U^ 
304 j P Z 1 . - - "5 MINUTOS NADA LEÑOS" de Haaraca^xSaas^obta ^»or S*ruja To-
305) P Z mas, M.Tsmayo, Lepe, Barcenas , H e r e d a , Ce rve ra , E g u i -
306) P Z l u z , G. C a s a r a v i l l a , Coros y ü r q . 
307) P Z 

/{. La Montijo y s u s dragones 
<\% Mujer , Mujer 

V C a l i f o r n i a 
¿? La P o l c a - c a 
<? Dígame 
j( S i q u i e r e s s e r f e l i z con l a s mué je re s 
4? Sueños de mujer 
0 Una mirada de mujer 

TILOS RADIADO FRAGMENTOS D 

"5 MINUTOS NADA MSH0S1» 

ÍU3RHER0 

0 - - 0 

A LAS 21,30 H.— 

•SICA RADIOFÓNICA 

372) P S 2 . — "BERCSÜSE" V - "PRELUÜIUM" de: J a r n a f e l t , t»or Orq. Jhon Barb i ro 
/ A l l i (2 o. I 

3.—TÉMELO DI AS DÉ SCARALÍOUCHE ", )de S i b e l i u s por Orq. V i c t o r de Salón 
3^2) P S 4 . - - "FINLANDIA* ( 

3ÍÍ-I) G S 5 . - - "Selección '» de "ROSE I I ^ I E " , de Fr i r a l , por Orq.New l í ay fa i r (2 c . ) 

298) G S 6 . — "DANZA J" flPÓHBSÁ v3" , de Yoshitomo (Por Gran Orq. 
7 . - - "33K "A CALLEJ ,RA CHINA", de Siede ( d e l s t ado de l a O p . B e r l i n 

318) P S 8 . — "COP'PELIA", de D e l i b e s , po r Orq. S i n f ó n i c a de Londres (2 c . ) 
B a l l e t - axaotáx Mazurka 
B a l l e t - Czarda 

0 0 



PROG: DE DISCOS 

k LAS 2 2 , 2 0 H . ~ 

LLAS DEL'. CINE SSPAÍOL 

Milw) 

L u n e s - i p j u l i o 1$HM-

669) P c 

l 6 l ) P C 

659) P C 4 . -
5 . -

ANTOÍ-ITÁ COLGI.ER 

1 . - - "IDILIO EN MALLORCA", de Leos 
2 . — "CALJPANAS DÉ M .LUCIA", de Leoz 

ROBERTO REY 

— "EL PRINCIPE GON DDLERO " , d G r e v e r (2 e . ) 

IMPERIO ARGENTlHá. 
t 

FáKDAKGC DEL CANDIL", de Granados 
"CONSiiTOS", de M o l í 

A LAS 2 2 , 5 0 H . ~ 

SINFÓNICO POPULAR 

ORQUESTA SINFÓNICA LIGERA 

272) G S "POLCAS»', de S t r a u s s 
7.-"CANCANES", de Offenbach 

EANDA MILITAR 

1C4) G S 8 . — "LAS CAÍ 3 DE CORNEVILLE", de P l a n que t t e (2 c . j 

o O 



10 de Julio de 
M TAL BIA GOMO HOY... 

1868 MUERE JULlAff ROKSA 
Al que fue celebre Don Juan Grimaldi, 
que dirigía entonces la escene 
del Teatro Principe,llego un mozuelo 
que se llamaba Julián Romea, 
y sin mas trámites,le aborda y pide 
que le permita un dia siquiera 
hacer un solo papel,el mas 
oscuro y pobre de una comedia, 
El viejo cárnico vé en aquel mozo 
de inteligencia clara y despierta 
algo que el germen llevase en si 
de una futura lumbrera escénica, 
y no desoye su petición, 
y en cuanto a punto se le presenta 
ocasión de ello,le dá un papel 
i y ya «s artista Julián Romea! 
Treinta años largos de comediante 
son su labor.Destaca en ella 
su gallardía,su dicción ciara, 
una arrogancia noble y serena, 
y una tan gran naturalidad 
en cuanto dice y en cuanto expresa, 
que le colocan en el pináculo 
de los actores de aquella época. 
Alterna en ella con la Lorente, 
con Garcia Luna y con la esplendida 
Bárbara Lamadrid;cásase 
con una artista de prez señera: 
Matilde Diez,y de igual modo 
que se comprenden en la hogareña 
mansión,lo mismo en el tablado 
en bien del arte se compenetran. 
Y ya no es solo el comediante 
que en los tinglados hace comedias, 
pues su cultura y su entusiasmo 
hacia ptras artes también le llevan 
y cuando el duque de Rivas o 
el marques d© líolins ruegan 
al gran artista que en 1*8 veladas 
de sus mansiones actúe,en ellas 
como un poeta de altos vuelos 
el comediante se nos revela. 
Viviá una vida llena de aplausos, 
colmo de lauros la hispana escena, 
y tras su muerte queda un vacío 
en el buen arte de hacer comedias# 
Y como todos los que en la farsa 
fingen papeles,cuando le llega 
su ultima hora,aun en los gestos 
y en las palabras que balbucea, 
quiere ser cárnico,y ante la muerte, 
rie.Tal fue su postrer comedia* 

Ooim 
v .-i 

X **. 
& i Üitf 

\ 

^ 

'GANO^^-



(\41ÍHH) >* 

Señora, señor i ta : Va a dar pr inc ip io la 
Secció : Hadiofeniina f r ev i s ta para la mujer, 
<~r*an izada por - A, be j o la d i ­
rección de la e s c r i t o r a Mercedes f^rtuny 
y patrocinada por OH . r l a sa de 
la universidad, &l • ' v V 



0*¡ihH) n 
Comenzamos hoy nuestra sesión Radiofamina,con la radiación del cuento ti tul 

lado "Señorita agraciada para trabajo fácil",original de Emilia de Prunas• 

Magdalena Arenal del lío,dejó caer el periódico,suspensa la mirada y el pen 
Sarniento,y sus uñas rosadas suroaron la magnífioa blonda de sus cabellos ru­
blos «¿Que hacer?Sran muchos los días que estaba sin trabajo.Magdalena era la 
mayor de las tres hermanas«Un dechado de bondad y bella,muy bella.Sus ojos 
grandes,la mirada un poco miope,ligeramente entornada,le daba un cierto aire 
equívoco.Y esta gracia que,tanto agrada a ellas y a ellos,era la pesadilla 
de la pobre Magdalena, JÍ*u$no la suscitó nunca un novio formal,y en cambio mu­
chos elogios y plácemes de loe Don Juanes,vulgares y groseros. 
Por eso el anuncio no le merecía confianza.¿Por qué razón había de ser agrá 

ciada?Pero precisaban ingresos en su oasa,aunque no fuesen crecidos.Era lógi 
co ayudar al peculio familiar.Apremiaba un empleo.Volvió a leer:"Señorita mg 
agraciada para trabajo fácil".Escribió a las señas del anuncio.Y esperó. 

El señor Matías,ganó muchas miles de pesetas a costa de divertir a media 
humanidad.Mandando a todas partes rollos de música para pianolas y discos de 
todos los órdenes para gramola.Vino la radio a presidir todos los hogares.Pe 
ro don Matías continuó su negocio,sin inmutarse,esperando siempre las copiosa 
órdenes de sus antiguos clientes.Y un día se le ocurrió pensar que necesita­
ba una secretaria y por tal motivo,puso el anuncio,y esperó a la solicitante. 
Muy ceremomioso,muy a la altura de las circunstancias,dijo a aquella,al 

verla en su presencia. 
-La necesito para atender eso»-"Eso" era un despacho todo confort.La joven 

miró oon ojos muy abiertos a su alrededor,asombrada,ella que xa nunca trabajó 
en despacho alguno. -No se preocupe,señorita.Yo la enseñaré a ordenar,copiar, 
archivar.Cuestión de quince días y se pondrá al corriente.Atenderá al telefo­
no. • .Tomará encargos.•«i Una secretaria particular sin pretensiones!... 
Y se la quedó mirando intensamente,rindiendo culto son sus miradas a su 

hermosura . I ^ X M I Í B Aquello hizo reaccionar a Magdalena.i Lo esperaba I Todos los 
hombres eran Iguales••.Y don Matías,desde el primer día,estremó sus atencio­
nes para la joven.Pero ella supo defenderse.Aproveohó la colocación estudian­
do y aleccionándose en cuanto estaba pendiente de su cometido,no sin amones­
tar a don Matías ,amable y graciosamente,siempre que fué preciso,recordándo­
le la corrección y caballerosidad que en él estimaba. 
El trabajo era poco y simplifloado.-Tráigame tal libro...-Junte el catálogo 

a los anteriores...-Dígame el numero de tal cliente...Y luego miradas profun­
das y muchas veces frases galantes y enaltecedoras.Hasta que un día,bastó un 
halago desmesurado y fuera de tono,para que Magdalena,no volviera ya al dea-
pacho de don Matías,a pesar de sus ridiculas excusas. 
Pasaron los días y en un periódico volvió a surgir ante sus ojos un nuevo 

anuncio,pero esta vez solo decía en concreto:"Señorita para despacho".El anun 
ció no podía ser más correcto.En cambio,quien lo redactó,un hombre jovial y 
atrayente,rodeó a la solícita empleada de significativas miradas... 
lixatis Al día siguiente,y primero de estar en el nuevo despacho,Magdalena 

antes de entrar en la Direccionftotró en el tocador,donde se quitó los guan­
tes, se limpió el oarmín de los labios,se puso lentes,se ató el cabello tras 
las orejas,se vestió una túnioa ancha,larga y negra que llevaba en un paqueti 
to y se calzó unas zapatillas.|Estaba horriblelTodo ello fué muy rápido,con 
la decisión de establecer una costumbre,convencida que esto era lo mejor,lo 
imprescindible,para el trabajo de "Una señorita agraciada". 

Acabamos de1 radiar el cuento titulado "Señorita agraciada para trabajo fá­
cil", original de Emilia Prunas. -Señoras:oigan ustedes nañana martes un cuen­
to de nuestra directora Mercedes Fortuny-*— 

Dentro de nuestra sénior. Hadlofémina,vamos a radiar el disco titulado.. •• 

Notas de belleza .«El arte del peinado» 
Los peinados que tantpr influyen en la belleza,porque sus lineas hacen 

cambiar la expresión &?1 rostro,están por lo general encomendados a peina­
doras y peluqueros» Pero es preciso que también las señoaas tengan algunas 
nociones de la estética del peinado» 

Ante, todo ya sea en el caso de que aos peinemos nosotras mismas,o sea 
el peluquero,debe hacerse siempre ante un gran espejo, pata apreciar bien 
el efecto» 

Si la frente es corta u oval,se ponen loe cabellos lo mas levantados po­
sible» Si por el contrario la frente es ancha, hacen bien los rizos que 
caen sobre ella,los cuales dulcifican al mismo tiempo la expresión» 



Las entradas se disimulan partiendo con habilidad la masa de los cabellos 
Así mismo es de gran importancia» observar la linea de la naris antes de la 
elecciób de peinado• A las de nariz simétrica o ligeramente aguileña,les 
está bien el peinado regular y simétrico,poco elevado» A las de nariz fina 
y ojos vivos les conviene el género de peinado que baga las lineas incier­
tas» A las de nariz corta, el peinado accidentado, en aparente desorden y 
a las de nariz mas bien larga y de correcto dibujo,el peinado majestuoso 
y regalar» 

También 1& colocación de la raya fca*e variar el aspecto de la fisonomía» 
En medio propcclona calma y dulzura a los trazos» A un lado presta carácter 
viril y aventurero, qué proviene de la contrariedad de las lineas. Los ca­
bellos levantados por completo,tan a la moda, hoy en dia,favorecen mucho 
a los perfiles poco salientes y las figuras irregulares» 

Dentro de nuestra sesión Radiofemina vamos a radiar el disco titulado. •.. 

Consultorio Femenino» 
Rosa liria,me pide en su cartita la indique las reglas que debe seguir en 

una casa a la que vaya de visita,pues duda y desea no hacer mal papel•Queri­
da Rosita:al entrar de visita en una casa debe saludar en primer termino a 
la dueña de la casa.Si en la reunían se encontrara con amigos suyos,no debe 
limitar la conversación a ellos,sino con todas las personas que formen la 
tertulia.Terminada la visita,aguardará para salir a que entren o salgan otros 
visitantee,para impedir que los demás se levanten por usted sola.Quedo a 
eus «ratas ordenes. 
A una Admiradora*Xsft* que muy amablemente me dice:Señora:desearía me indi­

cara algo para blanquear las manos pues debido a los muchos sabañones que 
he tenido el pasado invierno,me han quedado manchas rojas,que afean extraor­
dinariamente .Contestación .Ha de tener paciencia para la eliminación de dicha 
manchas.Pero voy a recomendarle una fórmula con la que verá satisfechos sus 
deseos .Frótese todos los días fuertemente,con un poco de algodón en rama,em­
papado en la siguiente solución:borato de sosa,5 gramos;agua de rosas,75 gra­
mos; agua de hamamells,?5 gramos y agua oxigenada 100 gramos.Dos veces a la 
semana,dése con zumo de limón y por las noches,sobre las manchas,apliqúese 
una pequeña capa de coldcream.La saludo muy afectuosamentet 
Manolita Pinilla me dirije una muy amable carta,en la que entre otras co­

sas me dice:KftXKKxfaxftxis:xxBaKfi8iás Distinguida señora:Es su fama tan cono­
cida,no solo en Cataluña sino en toda España,por la cantidad de soluciones 
que resuelve tan desinteresadamente,que yo,natural de Madrid y vecina desde 
hace unos días ¿fe&e&sáo* de esta bella capital,no puedo por menos de diri­
girme a usted segura de siendo tan amable y simpática me sacará del apuro 
en que me encuentro.líe interesaría saber cuando se celebran Juegos Florales 
en cualquier punto de Cataluña,con objeto de presentar en ellos unos dibujos 
y aspirar a Kxxpxs uno de los premios.Contestación.Querida amiguita:aplaudo 
sus meritorios deseos,pero regularmente en los Juegos Florales,los temas eon 
puramente literarios,tanto en verso como en prosa y no artístlcos.Precisa-
mente en la actual!dad,están convocados unos Juegos Florales en la villa de 
Igualada.J(que serán presididos por el ilustre poeta Eduardo Marquina.y se 
celebraran en el próximo mes de Agesto.En sus bases,solo figuran trabajos 
en prosa y verso,como es consiguiente,por lo que usted no podrá concurrir. 
Sabe me tiene siempre a su disposioion,ml admirada artista. 
Paquita Ortiz,desea le dé una reoeta para hacer mermelada de albarlcoque 

y ciruela.He aquí ambas recetas mermelada de albarlcoque:Tómense albaricoques 
maduros;se deshuesar-y se ranen en una caoerola con agua y se cuecen hasta 

que se ablanden,sin dec/aberse «Se pesa luego la pulpa y se toma la mitad 
de su peso en azúcar,pero haciendo con este un almíbar con el agua suficien­
te hirviéndolo hasta que está transparentes se añade la pulpa del albarlco­
que y se hierve todo de nuevo durante unos minutos hasta qme la mermelada« 
quede espesa y cuajada.La mermelada de ciruelas se hace de igual modo,momdaxl-
dolas y quitándolas el hueso .Por cada kilo de pulpa se agrega uno y medio 
de azúcar,que antes se hierve haciendo el almíbar, en el que se agrega la pul 
pa.Otro día le daré la u n i i fórmula que desea para las arruguitas qque se 
le han formado debajo de los ojos.Reoiba mi mas afectuoso saludo. 
Blanca Flor,se lamenta en su carta,todo sentimental,Xque amaba a un joven, 

quien sin motivo alguno,la ha dejado,entablando relaciones con otra chica.Y 
dice que llora continuamente,sin consuelo por la traición.No,amiguita mía.No 
sufra de ese modo«A*aso le haya hecho un bien,pues demuestra que no la amaba 
y más adelante le hubiera sido aun más doloroea la inconstancia .Resígnese, que 
usted es muy joven aún y logrará por sus bondades y belleza,hallar otro cora­
zón que la ama y la haga feliz .Así será,mi adorable niña,no lo dude,pues us­
ted es muy buena y hallará la dulce recompensa a sus nobles merecimientos. 
Terminamos hoy nuestra sesión Radiofamina,radiando el disco titulado.•• 



Set|c>raf s e ñ o r i t a : Han os terminado por üoy 
n u e s t r a Sección Radinf&aina, r e v i s t a para 
i a mujer, d i r i g i d a por l a e s c r i t o r a Merce­
des FortOBy y p a t r o c i n a d a por NOVEDAD' 
POCH. P laza de la un ive r s idad , 6 , casa que 
recomendamos muy especien ¡uent e a l a s señaras 

OE. %pj¡* 
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J: UNOS COMPÁS:.' _\.\ONIA. 

Locu to r : 

Lo cu t o r a 

Locutor : 

S e ñ o r e s . . . es g r a t o pa ra n o s o t r o s , a n t i c i p a r a u s t e d e s un progm 
ma que puede d e p a r a r l e s h o r a s m a r a v i l l o s a s . . , . Detenga u s t e d e l " 
t r a b a j o , e l c a l o r , l a s p r e o c u p a c i o n e s . . . un e l c i n e a r e n a s , de 
la c a l l e Cruz Cubie r t a 22 y 24, j un to a l a P l a z a Espaíía, encon­
t r a r á e l c a r t e l mejor combinado, 

3n l a p a n t a l l a , n o t i c i a r i o Nodo, con l a s u l t i n a s i n f o : i o n e s 
m u n d i a l e s . 
Café Lie t ropol , por Tyrone Power y Loreta Young, con Adolfo üenja 
Nauf rag io , por s y b y l l e S c h i t h y a l a s 7/iemann. 

¡ia e l e s c e n a r i o , un numero de a l t o i luo ion i sn io , por Beren^uer 
Un s e l e c t o r e c i t a l de b a i l e s anda luces , por i o l i t a de l a Cuera 

Los Hermanos Wernoff, b a i l a r i n e s cómicos y . . . 

Raúl A b r i l con su magn i f i ca o r q u e s t a , quien se ace rca a nuestros 
micrófonos p a r a d e c i r l e s que i n t e r p r e t a r é : 

Raúl : 

(NI 0) 

Locu tor : 

Locutora 

Seaor i t a . . ! El cine sirenas se compL ce en o f r e c e r a l pub l i co 
femenino una de l a s t i m e r a s c r e a c i o n e s de l g a l á n de moda, 
Tyrone Power . - CAFE tOPOL, es una comedia e x q u i s i t a , f á c i l 
d i v e r t i d a , en la que Tjtrone i ower hace ga la de sus do te s de 
g r a n a c t o r . . . Dinámico, desenvue l to y románt ico también , cuando 
se en f r en t a con l a b e l l i s i m a Lore ta young. 

Y ya que no podemos o f r e c e r l a s unas escenas de CAFE POL', 
Raúl A b r i l i n t e r p r e t a r ^ a ra u s t e d e s : 
Numero que podran ver y a p l a u d i r en e l e s c e n a r i o de l c i n e 
a r e n a s . 

% NUMERO) 

Locutor : En e l e x t r a n j e r o , tocos l o s cinemas t i e n e n su e s p e c t á c u l o 
t e a t r a l . . . E l Arenas de Barce lona , , deseando s i t u a r s e a l n i v e l 
de l o s mejores l o c a l e s , no so lo s e l e c c i o n a l a s p e l í c u l a s y l a s 
v a r i e d a d e s que p r e s e n t a , s ino que l a s ofrece a l p u b l i c o en 
un marco adecuado y e l e g a n t e . . . En e l e s c e n a r i o d e l c i n e 

r e n a s , con su taforma m u l t i c o l o r , movible , l u n i n o s t , 
podrán a p l a u d i r a la o r q u e s t a de Raúl ü b r l l y a e s t e magnif ico 
can to r ¡ue i n t e r p r e t a r á "sus me jo res e r e c iones , U 
JAILIITO, rTA, TE Al :>ILSi"CI0, DI LE, de "Don í l a n o l i t o " 
LAS HIJxiS L JA y e l numero que seguidamente e s c u c h a r a n . 

(NUMERO) 

Locu to ra : La t r a g e d i a de un gran t r a s a t l á n t i c o hundiéndose en e l ecceano. 
La angustie i n d e c i b l e de l o s p a s a j e r o s . . . s e i s h o r a s de h o r r o r 
l e des t ruyendo un buque m a r a v i l l o s o . • • E s t a s son l a s imá­
genes que han s ido p lasmadas en la p con una v e r a c i d a d 
e x t r a o r d i n a r i a en la p e l i c u l a NAUFRAGIO, que r t l r de hoy, 
h a s t a e l proxmo domingo i n c l u s i v e p royec ' e l Cine Arenas , 
j un to con l a d i v e r t i d comedi OPOL, ero- ción de Tyro­
ne Power. 

Locutor : . n t e n u e s t r o s micrófonos l a voz i ncon fund ib l e de Raúl ^ b r i l 
y e l r r i t m o a j u s t a d o de su o rques ta en e l numero de: 

0) 



0°IJM) 
-a-

Locutora: En e l cine Arenas. . . l a s mejores p e l i t u l a s . . , e l mas ameno 
programa t e a t r a l en una misma s e s i ó n . • . i lus ionismo, a l t a 
magia, juegos de manos por Bereaguar. . . . Ba i l e s andaluces 
por Manolita de l a c u e r a . . . Numaros excéntricos a cargo de 
lo s Hermanos Wernoff... 

Locutor 7 raul Abril con su orquesta. Escúchenles, como ultimo 
numero de es te programa, interpretando: 

(NUMERO) 

Locutor a: 

Locutor: 

S e ñ o r e s . . . ha terminado e l programa de música moderna 
a cargo de Baúl Abril oon su orquesta, programa ofrecido 
por l a Empresa áe\ Cine Arenas. 

Agradeciendo su gent i leza por s intonizar e s ta emisión, 
seguimos con nuestro programa habi tua l . 

/ 
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SONIDO: UNOS COMPASES SINTONÍA. 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Raúl: 

S e ñ o r e s . . . e s grato para nosotros, anticipar a ustedes un progm 
ma que puede depararles horas marav i l lo sas . . . Detenga usted el"" 
trabajo, e l calor , l a s preocupaciones. . . En e l cine Arenas, de 
la ca l l e Cruz Cubierta 22 y 24, junto a l a plaza España, encon­
trará e l carte l mejor combinada* 

En la pantal la , Not ic iar lo Nodo, con l a s ult imas informaciones 
mundiales* 
Café Metropol, por Tyrone Power 7 Loreta Toung, con Adolfo Menji 
Naufragio, por sybyl le Schith y Mathias Wiemann. 

Sn e l escenario, un numero de a l to i l u s i ó n ! s a o , por Berenguer 
Un se lecto r e c i t a l de ball&s andaluces, por Manolita de l a Cueía 

Los Hermanos Wernoff, bai lar ines cómicos y • • . 

Raúl Abril con su magnifica orquesta, quien se acerca a nuestros 
micrófonos para d e c i r l e s que Interpretará: 

) ^ (NDM3R0) 

Locutor: 

Locutora 

S e ñ o r i t a . . ! s i cine Arenas se complace en ofrecer a l publico 
femenino una de lasprimeras creaciones del galán de moda, 
Tparone Power* - CAFE KETROPOL, es una comedia exquis i ta , facH 
divert ida, en la que Tyrone Power hace gala de sus dotes de 
gran a c t o r . . . Dinámico, desenvuelto y romántico también, cuando 
se enfrenta con l a bel l ís ima Loreta Toung. 

7 ya que no podemos ofrecer las unas escenas de CAFE M2TR0POL, 
Raúl Abril interpretará para ustedes: 
Numero que podran ver y aplaudir en e l escenario del cine 
Arenas. 

fNUMERO) 

Locutor: 

i Locutora 

Locutor: 

Sn e l extranjero, todos l o s cinemas tienen su espectáculo 
t e a t r a l . . . SI Arenas de Barcelona, deseando s i tuarse al n ive l 
de l o s mejores l o c a l e s , no solo selecciona l a s pe l í cu las y las 
variedades que presenta, s ino que l a s ofrece a l publico en 
un marco adecuado y e l e g a n t e . . . Sn e l escenario del cine 
Arenas, con su plataforma mult icolor , movible, luminosa, 
podrás aplaudir a la orquesta de Raúl Abril y a e s t e magnifico 
cantor que interpretará sus mejores creaciones, LA FLAUTA DE 
JAIMITO, SSMORITA, TE AME Bf SILENCIO, DILE, de "Don Manolito» 
LAS HIJAS DS SLSMA y e l numero que seguidamente escucharan. 

(NUMERO) 

La tragedia de un gran trasat lánt ico hundiéndose en e l oooeano. 
La angustia indecible de l o s p a s a j e r o s . . . Se i s horas de horror; 
l e agua destruyendo un buque m a r a v i l l ó s e . . . Estas son las imá­
genes que han sido plasmadas en la panta l la con una veracidad 
extraordinaria en la pe l í cu la HÜTFRAGIO, que a part ir de hoy, 
hasta e l proxmo domingo inc lus ive proyectará e l cine Arenas, 
junto con l a divertida comedia CAFE METROPOL, creación de Tyro­
ne Power. 

nte nuestros micrófonos l a voz Inconfundible de Raúl Abril 
y e l rritmo ajustado de su orquesta en e l numero de: 

(NUMERO) 
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Locutor -cine A r e n a s . . . l a s m e j o r e s p e l i t f u l a s . . . e l mas ameno 
prog. t e a t r a l en una misma s e s i ó n . . . I l u s i o n i s m o , t i 
magiü ; juegos de manos por B e r e n g u e r . . • . B a i l e s ná^ luces 
por Marídlitá de l a c u e v a . . . Números e x c é n t r i c o s a ca rgo de 
l o s Hermanos V/ernoff . . . 

Locutor : Y rcxul ^ b r i i con su o r q u e s t a , e s c ú c h e n l e s , como u l t imo 
numero de e s t e programa, i n t e r p r e t a n d o : 

(NUlffiRO) 

Locutor 

Locu to r : 

Señores» . . ha terminado e l p rog r de música moderna 
a cargo de Raúl ^ b r i l con su o r q u e s t a , programa o f r e c i d o 
por l a empresa del Cine a r e n a s . 

gradeoiendo su g e n t i l e z a por s i n t o n i z a r e s t a emis ión , 
seguimos con n u e s t r o progr : h a b i t ú a l e 



/ : 
DÍAS Y H3CHD3 

ClotfW) ?í 

LA ÍT0V2LA 3N 3¡3PA*A 

tO 

Por Martines de Bib 

Vamos a charlar hoy de l i b r o s » Vamos a hacer un p i n i t o de c r i t i c a 

I i t e i e r i « f y 7 b u r l a , burlando, s i 03 parees , vamoa^lfc, e iTes te c a a s t no 

noa mueve m¿a que e l deseo de o r i e n t a r un poco nuestras l ec turaa» 

De un tiempo a es ta p a r t a , habréis observado como t o d a s , o c a s i 

todas l a s co l ecc iones que ponen a l a vente nuestros e d i t o r e s e a t / n def fn# 

Yvdas por nombres i n g l e s a s , f r a n c e s e s , alemanes, húngaros y suefoe» Algún 

ruao , muy pocos i t a l i a n o s , y , m u y de vez en cuando, algtbi nombre español 

que *** corresponde, c a s i siempre, a una mujer de l a s de pluma en xist íTt , 

cul tura epidermics y e s t i l o estandardizado -perdo ¿urtc palabreas» 

Sn 
vX><^/S 

algunos per iód icos se l e v a n t a d airadots contra e s t s i n v a s i ó n / 

M algunos comentaristas españolea 
t 

ae preguntan TnlnpufljsaSt §1 *por 

peyorat iva coloca a núes— que* de todo e s t o que en s i t u a c i ó n tan 

t r o s e s c r i t o r e S x > í l ingenio e spaño l ?».#M6 es e30 queridos amigos; fea esa 

a l camino,ni por ahí se l l e g á i s a ninguna parta» 21 ingenio español no 

ha muerto, H » s / 6 s t a a punto de morir ¿La n o v e l í s t i c a española , porque , 

¿** #*í e s c r i t o r de raas^al esfuerzo que r e a l i z a prra e s c r i b i r una novela no 

estíf compensado por e l e d i t o r * , ni por e l pub l i co , y estamos en una / p e ­

en en que no ae puedt perder e l tiempo» Por otra parte l o s e s c r i t o r e s 

j ó v e n e s , l o s de l a s generaciones que l l egan ,no in teresan a l gran publico» 

Los mas no es tán hechoa,Mmuchoa^escriben, porque un dia compraron una e s ­

t i l o g r á f i c a o una maquina de e s c r i b i r , y da alguna manera han de optaner 

eneficiosNSlf c a p i t a l empleado en la compra» 

Para e l verdadero e s c r i t o r , pensar una novela y l l e v a r l a luego 
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a l a s c u a r t i l l a s , nutriendo l o e scr i to de nobles ideas , de b e l l o s y profun 

do3 pensamientos* de car ac tere a s in desviacio'n, 0 de "vive humanidad y de 

abundante l é x i c o , s intáxico y prosódico, l e supone un mínimo de>meses de 
editor 

trabajo* Escrito e l l ibro,aceptado por e l JUBUUuLaX y dado e l or ig ina l a l a 

maquinas; apenas s i e s ta» , en e l mejor d l o s casos , ofrecen a l publico una 

edición de cinoo mil ejemplares, de cuya venta -suponiendo que tenemos ent 

nosotros un l i b r o de é x i t o * l legan a\«ia«/de nuestros ecr i tores , cinco 

mil pesetas* So hablo de l o s casos exepcionales» ni de les e d i t o r i a l e s o f i ­

c i a l e s o subvencionadas, diño del tanto por ciento de l o s jui&nxbpzoat e o i -

tores conocido»¿ ni\4af l o s e s c r i t a í e » a sueldo y comisiAt, alguno dé los 

cuelas con s e i s o s i e t e novelas a l aü* -tráiganos Bios con l a s t^ les no— 

veiaaAo l íbrenos Dios dentales engendros!- ae pueden permitir e l l u j o 

de veranear en l a Costa Brava y comer cocido todos l o s d i a s # 

Consecuencia de todo estor e l e scr i tor que podria hacer una buena 

novela , procura buscas , en el cine- o en e l t e a t r o , mejor compensada a 

su labor, y el \jfc«*do/escritor o escr ib iente que pretende l l e n a s e l hueco 

dejado por la f a l t a en l a s l e t r a s de la presencia de l verdadero nove l i s ta* 

ae Mana en una tare» superior at sus fuerzaa ;en la que siempre es vencido 

por la f a l t a de popularidad, que no e s otra cosa <£** la l á g l c a desaten-

5Rirfn eon-que e l publico pagaf en desprecio o das interea , una labor que 

ni fuerza t iene para arañar su sens ib i l idad* 

K i jpofc^parta, e l editor* tfyfalto de or ig inales de l o s buenoa 

e s c r i t o r e s ; v e como aon vanos sus intentoa para encontré* subst i tutos que 

l e compensen de l abandona en que aquel los l e dejaron, lanzase a la tradu­

cc ión , que l e obliga menos y l e benef ic ia mífo, aunque e s t o aea en d e t r i ­

mento de l a s patr ias l e t ras» 
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E x i s t e n , a mas' de e s t o , una s er i e de irapondrables que pesan sobre l a 

novela en su gt fnis i s y e lavorac ion y que cohartan e l alcance de aua vueloa; 

imponderables que t a l Tea pudiesen sez sorteados con buena voluntad* pero 

que, indudablemente, se opone ?1 natural desenvolvimiento de l a o t a » e r t i a -

t i ca» Ho dejan l o a malos gustos d e l pub l i co desviados por la novela rose y 

sus s i m i l a r e s , de c o n s t i t u i r xnanuánx uno de e s t o s imponderables, y t a l i e z 

e l más pe l igroso para e l d e s a r r o l l o normal d e l genero» Se l e e poco en 8s~ 

paria y JtoM&¿te9&4i*tta l o poco que ae l e a no es l o bueno» 

En una palabras la n o v e l í s t i c a española está en c r i s i a » y no ae 

adv ier te por desgracia su renacimiento» Recuerdo a e s t o , añorándolos,eque» 

l í o s tiempos do Herva y Irajano que hacia^exclamar a Tac i ta una frase que 

ha pasado a l a H i s t o r i a y que comenzaba s a i : * S í l i c e s tiempos*»» puédese 

e l a e s t o para e l cur ioso invet igador» 



Ctefrsillo de canciones populares Españolas por el profesor Ezequiel Martin/*^ 
armonizador de las melodias que cantara su discipula Elisenda Ribas* 

Sexta sesión, 

En la anterior dijimos! - La canción de dan2*» es aquella que el 
...» 

pueblo utiliza para sus bailes» con o sin instrumentos musicales» hicimos no­

tar sus principales características de ritmo y movimiento» insertamos un in-

teresantisimo trabajo» del Reverendo Dn* Vicente Bosch Pbr*» en el que con gran-

•claridad de criterio» estudia las danzas populares» comparándolas con el bai«* 

le moderno y mostrando las múltiples bellezas del baile popular; nos lamenta* 

mos» de que las canciones de danza no las cante con mas frecuencia el pueblo» 

é indicamos son un gran elemento pedagógico para las escuelas» ya que ellas 

por su forma rítmica bien acentuada» el alumno la aprende y la retiene con faci­

lidad « 

En la presente sesión» vamos a estudiar las canciones de cuna y de tra­

bajo» las primeras» canciones de cuna» son las que las mujeres utilizan para ha-

cer dormir a los pequeftuelos» son siempre muy inspiradas» de movimiento lento 

y de estilo muy apacible» pues como puede comprenderse» se trata siempre de 

producir el sueflo a los niflos» en ellas podríamos decir que late el corazón de 

la madre Española» son amorosas como ningunas» por-que el amor de madre no exis­

te en la vida cosa que le iguale» son religiosas» porque de continuo la madre 

tiende a invocar la misericordia divina y la protección de los angeles» rogán­

doles velen a su tierno hijo y le iluminen* 

La madre al pie de la cuna y contemplando a su ser querido» se nos 
4u ir 7 

presenta como maífánrial inagotable» de sutil inspiración y es vivo reflejo de 

el4of las canciones que vamos a interpretar* 
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I°^A la rorro. - Burgos - Melodia en la que el setimiento maternal» se refle-

ja bien claro» es muy corta pero la inspiración musical bien remarcable. 

2o No durmáis. - León - Melodia muy inspirada» en la que su giro melódico cul­

tiva fuertemente el interés» es muy apasionada y en ella podemos decir que vi-

bra con fuerza» el corazón de madre. 

93P El noi de la mare. • Cataluña m He aqui una de las bellas paginas del folk­

lore patrio» cuya inspirada melodia ha cultivado el alma de no pocos artistas* 
/ 

creando sendas composiciones que les han inmortalizado su nombre. Esta canción 
#que es Navideña» posee una letra sencilla pero espiritual en la que el pueblo 

./ 
.ofrece al recien nacido» todos aquellos alimentos que el estima y considera 

necesarios para el sosten. Los poetas Mussen Jacinto Verdaguer y Francisco Ma­

teo» se inspiraron en esta letra y crearo bellas paginas» que el pueblo se las 

ha hecho susyas» como si fuesen talmente populares» diremos solo para termi-
i 

nar» que nuestro pueblo cuando encuentra una canción de cuna bonita» dices "se 

parece Al noi de la mare". 
X 

Canciones de trabajos - Clasificamos en este grupo» todas aquellas can­

ciones que se refieren a explicar asuntos de trabajo o bien que eí pueblo las 

canta mientras desarrolla algunos de sus trabajos habituales; como sea que en 

nuestra patria la agricultura en todas sus manifestaciones» es un asunto im-

portantisimo como también la pesca» por eso no es de extrañar la abundosidad 

de canciones que se nos presentan a la vista; algunas de ellas de ritmos mo­

vidos» para alentar al trabajador en sus faenas y hacerle mas suave*la fatiga. 

En las dos canciones que vamos a mostrar» puede observarse dos cosas fundamen­

tales de nuestro cancionesro# a mas de su 6Util inspiración» el relato del asun 

to que se propone describir y el palpitar del sentimiento religioso» tan 

arraigado en nuestra ypatria; véase sino en la canción que vamos a ejecutar. 

Tonada de S9 Etsecaiada de Mallorca» cuya letra dice asís 

Jo estic damtfnt áé un simal 
es mes alt de sa olivera 
fes plegaries amor meva 
que si caig no *m fasi mal. 

El pobre etsecaiador» 
te sa vida molt lleugera 



—Il—ql» per aixo per ell espera 
la santa Extremuncio. 

?MW) p 

/ 
En la imposibilidad de poder dar una traducción exacta» como seria nuestro de-

seo» diremos que la canción en si» se refiere a los hombre que subidos a los ar 

boles centenarios» se dedican a coger las aceitunas* Es una canción inspiradi-

cima de gran sentimiento y en la que como ya hemos dicho* palpita el alma re­

ligiosa. % 

Can9o de lleurar. • Cataluña. - Melodia muy alegre y de aire de marcha* muy 

propia para ser cantada en la escuela por niftos» se refiere al trabajo del la-

brador» aunque con algún humorismo. 

La próxima sesión la celebraremos Dios mediante» le primer lunes de 

• octubre» dia 2» a la misma hora* Agradecemos a nuestros queridos radioyentes* 

el favor que nos dispensan escuchando estas audiciones» y esperamos que seguí 
9 

ran honrándonos en l a s próximas iwáacaaaaj: s e s i o n e s . 



y RADIO-DEPORTES PERFIL DE LA JOMADA DE AYER fafflw) n 
Con la ultima jornada de la Copa Mediterráneo quedó definitivamente 

clausurada la temporada futbolística y, en consecuencia, abierto un paréntesS 

de descanso que no se cerrará hasta principios de Septiembre. 

Pese a los buenos aaspicios bago los guales parecía presentarse, 

esta jornada de clausura no logó, ni de mucho, superar el nivel de medio­

cridad que, por lo general, -y salvadas las excepcionales inherentes a toda 

regla- ha marcado el curso de esta competición* 

De ahí que el epílogo de temporada se produjese en medio de un am­

biente TáTrxKHKHirbreT̂ ^ desprovisto de la bri-

tanto en llantez y realce que los partidos habían hecho concebir. 

Sarria como en Tarragona^ evidentes deseos, por parte de no pocos jugadores, 

de despachar este partido como fuese y poderse librar, al fin, a un descanso, 

• gnp,imyKHirwKiMx^KMKMktt«K^^ dicho sea de paso, tienen más que 

merecido, pues la áHtfHatsJH temporada, para ÍHZ±HX los cuatro •pEfcpMi primeros 

equipos cataüíanes, no pudo ser más agotadora. 

Poco tema brindan]al comentario los dos últimos choques de la Copa 

Mediterráneo* lnlna±á resueltos, coa al igual que en la jornada de ida, en 

sendos empates. 

En Sarria, los noventa minutos denotaron suma parquedad ei_ punto a 

, brillanteces* y el espectador tuvoipdcEEicEXH muchas más ocasiones para boste-

zar# que para aplaudir, ün empata a dos tM$ÍBÉKááBKttm tantos fué el Haqaa: re-

sultado que marcó el partido a su final. Resultado justo, ipoE puesto quex 

ni vallesanos ni españolistas lograron, en el cómputo de méritos, sacar la 

ventaja necesaria para hacerse con el triunfo. El empate, desgle luego, favo-

* recio claramente al Sabadell, uue pudo, gracias a ese punto, asegurarse el 

triunfo definitivo en la Copa. 

Y en Tarragona, también el empate a uno, vino a dejar equitativamen­

te repartidos honores y puntos. Allí hubo clara ventaja, en cuanto a juego 

y dominio, de parte de los locales,que volvieron a lucir su clásica combati-
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vidad y entusiasmo. Pero , en c o n t r a p a r t i d a , hubo un p o r t e r o en l a s f i l a s 

azu l -g rana -Velasco- que tuvo una ac tuac ión senc i l l amente e x t r a o r d i n a r i a , 

parando cuantos balones -que no fueron pocos- l l o v i e r o n sobre su b i en 

defendida meta. Resul tado j u s t o , por t a n t o , ese empate, con elqque l o s 

b a r c e l o n i s t a s re f rendaron su segundo puesto en l a Copa Mediterráneo y a l 

tiempo que lo s Gimnásticos quedaban en t e r c e r a p o s i c i ó n , cediendo e l lugar . 

de c o l i s t a s a l o s KKjwxHHfrfadfcaxg a l b i a z u l e s de Sa r r i a* 

As í , pues , s i n pe£a n i g l o r i a |mfa»3an^ÍMaadnÉi d io l a temporada 

su boqueada p o s t r e r a . Ahora, a desear que e l per iodo de descanso que ayer 

se i n i c i ó obre e l milagro de devolvernos a unos jugadores - l o s del Espa­

ñ o l y Barcelona, muy espec ia lmen te - wm^fimÉmmnÉmBmntBkatam completamente 

cambiados, que no se parezcan en nada a esos :•:«» t :»:«><! : • • > / • 

:<-h:m;K-m;mA-:iM>-t-:w:m--A i i:«»: que, r e i t e r a d a m e n t e , han paseado su JHOiH*«KirirerxyPalta 

de ©oral y de entusiasmo,-EECGÍSKS: por n u e s t r a s campos. Y que l a s d i r e c t i v a s 

de ambos clubsYvean informada su l abor por e l necesa r io a c i e r t o pa ia que 

l a temporada ven ide ra ofrezca p e r s p e c t i v a s más l i s o n j e r a s que l a s ue tuvo 

e l e j e r c i c i o que ayer e x p i r ó l 

x 

No cayó ningún record ayer en el Es|£idiof ismm como lo había hecho 

prever el doble duelo \Arxé - Piferrer y Rojo - Andreu. Y pese a que tampo­

co los tiempos registrados presentaron la calidad que habíaA hecho pre­

sagiar los dos sensacionales encuentres, hay que convenir que el relieve 

técnico y la calidad espectacular de los campeonatos de Cataluña quedaron 

completamente a salvo después de la jornada de ayer§ wzDdBcasps. «M^wasgEog 

r̂«ka]¿¿x̂ f;t;6xj¿BE<KHmwÍ3rfcED̂  El clásico modo M:**i-:4K«r.**:»:«.* :i;r. :•;«»:• 

de luchar del ex-recordaan RLferrer, con su irresistible esprint final, 

le valió un nuevo triunfo en los campeonatos regionales. Triiunfo que en 

esta ocasión reviste excepcional valor por ±B haberlo obtenido precisa-

m irte ante - uien, no hace muchas semanas, le desposeyera de la marca na­

cional de los mgm&S&m ^ 1 metros. 



Ni Rojo ni Andrey lograron tampoco imprimir a 

sus respectivos tiempos el tono de calidad habitual en tan grandes corre­

dores • Ello, no obstante, no fué obstáculo para que la carrera entre ambos 

resultase altamente emotiva y fuese seguida por el numeroso publico que 

acudió al Estadio con verdadero interés* 

Estas dos fueron, sin duda, las notas más salien­

tes de una jornada atlética por demás interesante, en la que stamstasn ixs 

«avMyx las marcas, aun sin presentar ninguna de ellas perfiles de excepcidm, 

ni mucho menos, hay que calificarlas, no obstante, como aceptables y per­

fectamente susceptibles de —JMBj una mejora inmediata que refuerce la po­

sición de nuestra Federación regional PEESDCÍBCK en los campeonatos nacionales 

que se disputarán dentro de tres semanas en Berazubi. 

X X X 

La Fiesta del Pedal tuvo el éxito ,.ue se presu­

mí a# Más de siete mil ciclistas acudieron a la llamada de los organizado­

res y emprendieron la ruta hacia San Justo Desvern, meta de la tradicional 

excursión. En la mentada villa ribereña, se celebraron divéreos actos, en 

los que se puso, una vez más, de relieve la honda raigambre de iaca esta 

vieja y popular fiesta del ciclismo, cuya edición de ayer figurará en su 

historial como una de las más brillantes, tanto por el entusiasmo patenti­

zado incesantemente a lo largo de la intensa jornada por todos los parti­

cipantes, como por el estricto orden y disciplina ?pmygnraa BPOBM y perfecta 

organización que informaron el desarrollo de esta tradicional fiesta. 

« 



BARCENA ROMANA 

EN SAN PEDRO DEL VATICANO. ( Segunda v i s i t a ) . * • i8*« 

O -i ¡» 

re central« Esta enorme 

• : / / 

^ O O/s ""* ^V 
estamos en l a nave central* A l o s pies de l a 

masa de pórfido $ redonda p en el centro del eje del tem^^ittárQa e l punto en 
que tuvo lugar la coronación de Cario Magno. Debió de ser eHTeste mismo punto 
donde Pedro II de Aragón fué coronado Key por Inocencio III ( Volveremos a 
ocuparnos del particular en e l i t inerar io de San Pancracio)# 

Dijimos que ¿Sspafta creyó siempre en e l dogma de l a Inmaculada. Por eso 
toda su naturaleza9 toda su misión, es mariana: Espada se dedicó a l a Virgen 
del Pi lar; Cataluña a l a Virgen de Montserrat; las carabelas de Colón, a Santa 
María; las primeras i s l a s , a t a Virgen de Montserrat, fcuadalFpe,etc. En Roma, 
l a s dos i g l e s i a s españolas estaban dedicadas a l a Virgen: l a de Santiago de los 
¿apañóles y la de l a Virgen de Monserrattf* Santa María la Mayor fué l a Bas í l i ca 
»afafta>*x que recogió l a s esencias hispánicas del Imperio: aquí dijo su primera 
misa San Ignacio de Loyola; aqui trajeron los conquistadores del Perú e l primer 
oro de América; aqui púsose l a estatua del Key de España cual guardián de l a 
Basílica* El dogma de l a I maculada Concepción fué anunciado al mundo desde e l 
balcón del Palacio de España al inaugurar e l monumento de l a Plaza de España*•• 

En la s grandes lápidas del ábside de l a Basí l ica de San Pedro se mencionan lo s 
prelados as i s tentes en e l Vaticano a l a declaración dogmática de l a Inmaculada,el 
b de diciembre de 1856: he aqui los nombres hispánicos que encontramos en l a 
l i s t a de referencia: e l Cardenal Bonel y Orbe, Arzobispo de l'oledo; e l Arzobispo 
de Compás t e l a , Miguel (Jarcia; e l Obispo de Salamanca, Miguel La Puente, e l Car­
denal Carballo, Patriarca de Lisboa, y e l Cardenal Luis Amat, de fsjrttx 
Cáller* . * 
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EN SAN PEDRO DEL VATICANO (SEGUNDA VISITA) 2 . 

En e l ánAfcto de l a s a c r i s t i a de .beneficiados se r ecuerda , en mármol, fié\ 
a l cardenal Merry del Val que fué a r z i p r e s t e de l a b a s í l i c a de San Pedro por e s ­
pacio de d i e c i s e i s años , asiduo de su c o r o . Recuerda l a i n s c r i p c i ó n que, a sus 
expensas , renovó e l pavimento marmóreo de l a c r i p t a de l Apóstol* Monumento r i c o , 
de s e r p e n t i n a , y v a r i o s mármoles y bronces dorados , con r e t r a t o en medallón en 
r e l i e v e * Se l e dedicó e s t e momuaaento en 1931 a r a i z del primer a n i v e r s a r i o de 
su muer te . También vemos, no l e j o s , una lauda de l a espaíiola Juana Córdoba y 
Aragón, muerta en 1616. 

D i s t r i b u i d a s e n t r e l a s v a r i a s s a c r i s t i a s , ve íanse an tes l a s cadenas y l a 
l l a v e de l puer to de Tünez, que Oarlos V o f rec ió a l Vat icano. Hoy e s t á n en e l 
Museo P e t r i a n o de e s t a B a s á l i c a . 

En l a rampa h e l i c o i d a l que da acceso a l a s tytydUtefeAptfcfc azo teas y a l a 
pr imera cúpula del munao, vemos también m ú l t i p l e s t e s t imon ios e spaño le s . Citemos 
unos nombres,al a z a r : en I8 I9 t subió l a prometida de Fernando v i l , C r i s t i n a ; 
en 1851* e l Conde de Montemolin; en 1855, Pe^ro V de P o r t u g a l ; en 1868, I s a b e l 
de España y su esposo e l Uonde de G i r g e n t i ; en 1870, ca ida ya l a monarquía, l o s 
mismos con e l fu turo Alfonso XII ; en 1873$ l a des t ronada I s a b e l I I , y , por t e r c e r a 

v e z , su h i j a l a i n f a n t a I s a b e l ; e l 22 de noviembre de 1923» Don Alfonso X I I I , e n 

su v i a j e o f i c i a l a I t a l i a * Todas esas v i s i t a s l l e g a r o n a l a b o l a , con excepción 
de I s a b e l I I , demasiado gruesa para pasar por l a angostura del s o s t é n me tá l i co 
de l a misma 



OSRAM, la fábrica de la lámpara de garantía y calidad. La lámpara de 

mucha luz por poco fliíido, en su deseo de orientar y obsequiar a los 

oyentes de Radio - Barcelona, va a dirigirse a ustedes a través de nues­

tro micrófono, estableciendo unas cortas pero interesantes consideracio­

nes sobre el alumbrado público f para continuar luego con sus habituales 

consejos y finalmente oon su cada día más interesante concurso» 

La importancia del alumbrado público no deja lugar a dudas» Hay quien 

supone que solo las grandes ciudades han de preocuparse de tal cuestión, 

siendo así que cualquier localidad por modesta o reducida que sea, en­

cuentra oon un alumbrado suficiente de sus calles, evidentes mejoras del 

más alto interés, 

La experiencia ha demostrado que las instalaciones de alumbrado pu­

blico más satisfactorias, así por su costo como por su eficacia, son 

aquellas que se han llevado a cabo a conciencia, segán un plan determi­

nado» Un plan así, generalmente comprende un grupo de farolas decorati­

vas de estilo similar pero de diferentes tamaños, para las calles comer­

ciales» parques, avenidas y principales barrios» 

El estilo de farol que se debe usar, la clase de bombilla, la altura 

de los postes o columnas y la distancia entre ellos, todo depende de la 

importancia de la población, la naturaleza de su pavimento, del estilo 

de los edificios adyacentes, de la cantidad de arbolado y por último 

también de los sistemas locales de distribución eléctrica. Cada ciudad, 

villa o pueblo ofrece pues un problema particular en materia de alumbran­

do público, que a todos aldeas, pueblos o ciudades interesa por igual 

resolTer y c*idar« 



OSRAM ofrece el concurso desinteresado y la orientación precisa a 

cuantos requieran, Municipios o particulares, un estudio o información 

sobre el particular, con la seguridad de que la cooperación de sus téc­

nicos ha de serles siempre provechosa* 

Basta para ello dirigirse a Radio - Barcelona, Caspe 12, "Sección 

OSRAM» y nos será muy grato atender toda consulta que se nos formule* 

CONSULTORIO 

Primer consejo OSRAM 

AUMENTE LA INíEENSIDAD DE ILUMINACIÓN AL INTERIOR DE SU ESCAPARATE Y 

EVITARJÍ QUE LA LUNA DEL MISMO SIRVA DE ESPEJO A LOS TRANSEÚNTES. 

A la caida de la tarde y también durante el día en determinadas cir­

cunstancias de orientación, a causa de la débil iluminación interior de 

algunos escaparates, el cristal exterior de los mismos al reflejar las 

imágenes de los objetos situados en la calle, impide ver los artículos 

que en ellos se exponen, sirviendo solo para que alguna señora o caballe­

ro se arreglen el traje o la corbata* No permitan que así ocurra y apro­

vechen debidamente los escaparates siguiendo nuestras indicaciones, es 

decir, aumentando su Iluminación interior, 

Segundo consejo OSRAM 

1 LA ILUMINACIÓN RACIONAL DISMINUYE EL NÚMERO DE ACCIDENTES DE TRABAJO 

Los accidentes de trabajo debidos a deficiencia del alumbrado obede­

cen principalmente a las dos siguientes causas: Primera; ceguera momen-

tánea debida al deslumbramiento, y segunda; dificultad en la percepción 

de los objetos por una deficiente intensidad de iluminación» Ahora bien, 

estando caracterizado todo alumbrado racional por no producir deslumbra­

miento en ningún caso, y por tener la intensidad de iluminación adecuada 

a cada trabajo, se comprende fácilmente la eficacia del alumbrado así 

J 



dispuesto» redacto al particular de que tratamos* 

é C0HCDR30 OSRAM 

Tamos a iniciar nuestro "Concurso» con la lectura de los premios 

ofrecidos para este mes, 

Primer premio; 25 lámparas OSRAM surtidas, un billttero de piel fina 

y una participación de 50 pesetas de la Lotería nacional, 

Segando premio: 20 lámparas OSRAM surtidas, un billetero de piel fina 

y una participación de 25 pesetas de la Lotería Nacional. 

tercer premio: 15 lámparas OSRAM surtidas, un "billetero de piel fina 

7 una participación de 25 pesetas de la Lotería Nacional. 

Cuarto premio: 12 lámparas OSRAM surtidas, un billetero de piel fina 

y una participación de 10 pesetas de la Lotería Nacional. 

Premios del quinto al octavo: 10 lámparas OSRAM surtidas 7 un bille­

tero de piel fina* 

Premios del noveno al dácimosegundo: 8 lámparas OSRAM surtidas 7 un 

billetero de piel fina* 

Premios del decimotercero al decimosexto: 6 lámparas OSRAM surtidas 

7 un billetero de piel fina. 

Premios del decimoséptimo al vigésimo: 4 lámparas OSRAM surtidas. 

A todos los premios se añadirán 10 espejos OSRAM 7 un interesante 

fascículo a todo color sobre la luz 7 la visión. 

! Atención ! Todos los radioyentes sin excepción alguna pueden optar 

al los premios mencionados contestando correctamente a las dos preguntas 

que acto seguido formularemos. 
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Primera pregunta: (leer muy despacio) 

? Cuales son lo s colores que componen la luz blanca ? (repetir) 

Como de costumbre f la segunda pregunta se refiere al t í tu lo del disco 

que a continuación radiaremos y que esperamos resulte de su agrado* Escú­

chenlo con atención y escríbanos de qué disco se trata* 

Segunda pregunta: (Leer muy despacio) 

? Cual es e l t í tu lo del disco radiado ? (repetir) 

Mande la contestación a estas dos sencillas preguntas, en sobre cerra' 

dof dirigido a Radio - Baroelona «Concurso OSRálí» Caspe 12 - 1* y podrá 

obtener alguno de los premios antes citados* 

OSRiM siempre a la cabeza del progreso agradece la atención que le 

han prestado y se despide de ustedes hasta el próximo día 20 a las 21*50* 

OSRAM, garantía, calidad* OSRAM maravilla de la técnica. 

OSRAM, la lámpara de mucha luz por poco fluido. 

Motivo musical de salida 

• 
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SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

RADIO BARCELONA 

GUIÓN PUBLICITARIO EMISIÓN 
DESTILERÍAS ESCAt. 
a r a d i a r 10 de J u g l o 1944 

"L^S QUINCE MINUTAS GINEBRA LA CRIE f \ 

Empieza con l a s p r i m e r a s e s t r o f a s d e l d i s c 0
 MJ 'ATTENDRAI ff y después 

d e c r e c e e l volumen. 

L 0 c . - Comenzamos ML0S QUINCE MINUTOS GINEBRA LA CRUZ , f . 
I r a . - C o r t e s í a que o f r e c e DESTILERÍAS ESCAT. R0nda San P e d r o , 11 i od 0 s 

los d i a s l o , 2o y 30 de cada mes. 

( Másica a p r i m e r t é rmino h a s t a t e r m i n a r una f r a s e m u s i c a l . ) 

I§CALA^SILgP£N 

L r a . - DESTILERÍAS ESCAT p r e s e n t a en su e m i s i ó n de h 0 y a l a Ncvedad m u s i ­
c a l d e l afi0 A c o r d e o n i s t a Serramont y J o s é Morato con su g ran Orques-
t a M u s e t t e . Órgano e l é c t r i c o y G u i t a r r a mág ica - V o c a l i s t a ^ G l o r i a 
Thomas y Rosa V a l l i f que i n t e r p r e t a r á n e l s i g u i e n t e p rograma; 

I t ««^ | | i ' £DxT08 OSL03 de l a p e l í c u l a »IA CULPA 33L OTRO» 

2 2 / ^ M DÜNDJS SSTAS A¡v;ÜR 

$*<£ 

4fi - M*u^vU ?>A,c¿*4 4^^ o4/^-^t^ 

yi ra.-
IR 

S í r v a n s e e s c u c h a r en p r imer l u g a r ?'nU.O i TO? *m PQ 

Loe. 
L r a . 
Loe . 
L r a . 
Loe . 

Mo.l. 101 

ACTUACIÓN 

Lea que saben bebe» s abo rean VIT 
Porque VIT es e l más e x q u i s i t o d e l o s l i c o r e s 
VIT. 
E l e x q u i s i t o l i c o r de huevo 
C o n t i n u a c i ó n l a e m i s i ó n decena l "LOS QUINCE MINUTOS GINEBRA LA CRUZ 
o i r á n » &~»X7<J$. ¿ 3 I A 3 -ii..uR •« • i * i 

ACTUACI6N W " 

'*r*trf£ ^HJO. \/£dl£i • . • / . . • . 
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L o e - Def ienda su sa lud halagando a l p a l a d a r 
L r a . - Saboree un VIT 
Loe . - E l e x q u i s i t o l i c o r de huevo ^ro^joia^j 
L r a . - C 0 n t r a e l c a l o r f a s t i d i o s o ! 
L©c.- VIT c©n s i f ó n he l ado es d e l i c i o s o ! 
L r a . - Cont inuando l a emis ión d e c e n a l f,LoS QUINCE MINUTOS GINEBRA LA CRUZ1 

escuchen Vrft-3! l í f 1 Ti ""• i Til l * 

y* ACTUACIÓN 

L o c . -
L r a . -

Loc . -
L r a . -

Podrá h a c e r mi l c o c t e l e s d i f e r e n t e s . . . 
Pero s i q u i e r e que s u c o c t e l sea d e l i c i o s o t e n d r á que pone r l e 
GINEERA LA CRUZ . 

La que los s i b a r i t a s p r e f i e r e n p fí 
Oiremos c^uucAoUA Ck<VCt/CÍeU ^^AXtL<Kc^e^ ,\ ñS&C 4 j/fr^it*. 

\ 

ACTUACIÓN. 

^O^iñA^á 

L o e . - L 0 s s i b a r i t a s p r e f i e r e n GINEBRA LA CRUZ 
L r a . - Per© a h o r a también s a b o r e a n VIT. 
L o e . - E l e x q u i s i t o l i c o r de huevo• 

DISCO: J'ATTENDRAI que pasa a fbnd<* 

L o e . - Inv i t amos a Vds. a s i n t o n i z a r e s t a emisora RADIO BARCELONA e l 
d i a 20 de J u l i o a l a s 22 h . 

L r a . - Recuerde e l j u e v e s d i a 20 de J u l i o a l a s 10 de l a noche la pro 
xima emis ión "LOS QUINCE MINUTOS GINEBRA LA CRUZ 

Loe-DESTILERÍAS ESCAT ag radecen a Vds. l a a t e n c i ó n d i s p e n s a d a a l 
e s c u c h a r í a s y se complacen en s a l u d a r l e s de nuevo d e s e á n d o l e s 
muy buenas n o c h e s . 

Mo«i. 404 


